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RESUMO

A presente pesquisa teve como foco principal entender as expressões do racismo sobre o olhar dos estudantes oriundos de países africanos na Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira-UNILAB. Teve como objetivo geral identificar a percepção dos estudantes africanos da UNILAB, sobre as expressões do racismo presentes na instituição e específicos verificar as estratégias disponíveis na instituição UNILAB para o enfrentamento do racismo e, investigar quais as expressões de resistência e enfrentamento ao racismo desenvolvido pelos alunos africanos na instituição UNILAB. Foram realizadas entrevistas com questões semiestruturadas individuais com estudantes de países como Angola, Guiné Bissau e Moçambique. O percurso metodológico foi realizado através de um estudo bibliográfico e de campo, de cunho qualitativo, exploratório e transversal para o desenvolvimento do presente trabalho.Portanto, nos resultados constatou-se que diversas possibilidades poderiam ser aplicadas na UNILAB para o enfrentamento da problemática, como o fortalecimento de práticas afirmativas que visem o combate ao racismo e gerem a construção e fortalecimento de práticas interpessoais entre todas as nacionalidades de estudantes da IES. 

Palavras-chave: Preconceito. Estudantes. Racismo. UNILAB 
INTRODUÇÃO
O racismo constitui-se na atitude discriminatória de indivíduos em uma sociedade que se consideram superiores a outros devido a sua raça. Esse tipo de comportamento existe em várias esferas da sociedade, inclusive nas instituições de nível superior. .

Para Borges, Medeiros e d'Adesky (2002), o racismo é um comportamento social que está presente na história da humanidade e que se expressa de variadas formas em diferentes contextos e sociedades, para eles o racismo se expressa de duas formas interligadas, sendo o individual e o institucional. A forma individual é quando o indivíduo é agredido por meios violentos, agressões corporais, verbais tendo destruídos seus pertences como propriedades ou bens.

O racismo institucional apresenta-se muitas vezes de forma sutil, discriminatória, reforçando a exclusão e dificuldades de apoio à determinada raça nas instituições, portanto a pesquisa é direcionada a uma universidade atrelada aos países lusófonos. (GOMES, 2005)
Na sociedade brasileira o racismo esta presente desde sua concepção fundada em um modelo escravocrata estabeleceu-se quando os europeus traziam os negros do continente africano de forma violenta legitimada pela Igreja Católica, se caracterizou como tráfico negreiro. A participação do negro no Brasil Colonial acontecia quando a colônia portuguesa colocou a necessidade de trabalhadores para as grandes fazendas produtoras de cana-de-açúcar, desde então os portugueses colocavam os escravos para ocuparem esses postos, explorando a mão de obra negra passando a utilizá-los também na mineração do Brasil. (PRADO JUNIOR, 2004, p.57)

Sendo assim, por conta de sua formação sócia histórica, no Brasil o racismo irá se expressar de forma institucional ou pessoal, geralmente é direcionado às pessoas negras, apresentando-se como uma expressão da questão social diretamente relacionada à formação sócio-histórica do nosso país. (GOMES, 2005)

O Conselho Federal de Serviço Social - CFESS relata que
:

Os índices de desigualdades raciais tendem a revelar o quão distante estão as confusões das ciências genética da realidade vivida pelas pessoas que carregam em seus corpos as marcas de ancestralidade africana, em sociedade em que manifestações racistas convivem com o discurso da democracia racial, os mecanismos jurídicos que condenam tais atitudes não tem dado conta da magnitude do preconceito e da descriminação racial. (CFESS, 2017, p.7) 
Nos últimos anos foram criadas políticas de ações afirmativas de cotas raciais que vêm ajudando os negros a terem acesso às universidades sejam elas públicas ou particulares. As políticas de ação afirmativa no Brasil se caracterizam como uma resposta ao racismo e ao preconceito no país. Em muitos casos é conhecida popularmente como “políticas de cotas”, “reservas de vagas” ou “ação compensatória”. É um tema que causa divisão entre a opinião dos brasileiros e protagoniza um debate acirrado na atual conjuntura, mas acima de tudo configura-se como uma conquista de direitos para a população afrodescendente deste país.

Diante desse cenário e considerando os avanços da expansão do ensino superior no país, em especial para a população negra em parceria com países luso africanos, a presente pesquisa foi realizada na Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira –UNILAB - criada no ano de 2010 sancionado pela Lei nº 12.289, com campi na Região Nordeste nos estados da Bahia e do Ceará.  A UNILAB é voltada aos países da África, seu projeto pedagógico visa a integração internacional, a pesquisa de campo foi realizada com estudantes africanos no Campus Palmares, localizado no município de Redenção. 

Acredita-se que a pesquisa contribui para o debate sobre o racismo nas Instituições de Ensino Superior no Brasil, apontando os possíveis enfrentamentos a essa prática e denunciando a mesma que muitas vezes é velada pela sociedade brasileira.  

Diante do exposto, esta pesquisa teve como objetivo geral identificar a percepção dos estudantes africanos da UNILAB sobre as expressões do racismo presentes na instituição. E os seguintes objetivos específicos: verificar as estratégias disponíveis na instituição UNILAB para o enfrentamento do racismo e investigar quais as expressões de resistência e enfrentamento ao racismo desenvolvido pelos alunos africanos na instituição UNILAB.     

METODOLOGIA
Para a realização dessa pesquisa foram entrevistados 04 alunos de origem africana, estudante do Campus dos Palmares. Vale ressaltar que nenhuma liderança (gestor e/ou professor) da IES se dispôs a conversar sobre o tema, todos se recusaram. Como critérios de inclusão, foram incluídos 04 estudantes da UNILAB, oriundos de países africanos e excluídos, alunos brasileiros e africanos que não se propuseram a participar da pesquisa.

Esta pesquisa é de abordagem qualitativa, explorativa e transversal para a elaboração do tema.

A coleta dos dados foi realizada em dois momentos: O preenchimento individual de um questionário com perguntas referentes a identificação do entrevistado; Uma entrevista individual com roteiro previamente estabelecido, com foco na busca da interpretação do cotidiano dos estudantes na instituição; seu ingresso na mesma; a percepção destes sobre racismo; relações interpessoais com demais estudantes e a inserção dos mesmos em ações de políticas afirmativas na instituição.

Por questões éticas conforme Resolução 466/12, os nomes originais dos sujeitos entrevistados não serão revelados, sendo utilizados nomes fictícios em alusão aos campus da UNILAB distribuídos no território brasileiro.

· Entrevistado Palmares: Nascido em Guiné Bissau, solteiro, sexo masculino, com idade de 29 anos, cursa o 4º semestre de pós-graduação em antropologia, vive com dois amigos, bolsista do programa de acolhimento e integração de estudantes estrangeiros. Reside no Brasil desde 2014.

· Entrevistado Aurora: Nascido em Moçambique, solteiro, sexo masculino, cursa 3° semestre do curso de Engenharia de Energia, vive só, bolsista do programa de acolhimento e integração de estudantes estrangeiros. Reside no Brasil desde 2014.

· Entrevistado Zumbi: Nascido em Angola, casado, sexo masculino com idade de 25 anos, cursa o 8º semestre de Engenharia de Energia, divide a residência com um colega, bolsista do programa de acolhimento e integração de estudantes estrangeiros. Reside no Brasil desde 2014.
· Entrevistado Liberdade: Nascido em Moçambique, solteiro, sexo masculino com idade de 22 anos, cursa 8º semestre de Engenharia de Energia, divide a residência com um colega, bolsista do programa de acolhimento e integração de estudantes estrangeiros. Reside no Brasil desde de 2014.

A pesquisa foi realizada na Universidade da Integração da Lusofonia Afro-Brasileira – Unilab, situada à Av. da Abolição, 3 - Centro, no município de Redenção  no ano de 2018.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A UNILAB por ser uma instituição pública de educação que abrange várias nacionalidades, a inserção dos estudantes ocorre através de edital específico. Quando indagamos aos entrevistados o processo de ingresso deles na supracitada universidade, o objetivo era perceber a trajetória que compôs sua decisão de vinda ao Brasil realizar sua formação profissional. Percebe-se com as respostas que assim como regra institucional a inserção dos entrevistados à UNILAB ocorreu através de edital, notamos ainda a difusão desta opção entre os entrevistados, onde Palmares destaca que em seu país de origem a concorrência é bem superior que no Brasil, o que consideramos um reflexo da expansão educacional no nosso país nos últimos anos. 

Quando indagamos aos entrevistados sobre o cotidiano deles na universidade, observamos que os participantes possuem uma rotina ativa na UNILAB, estando inseridos nas atividades acadêmicas da instituição, mas os mesmos não estão inseridos em grupos sociais, inclusive durante entrevista os mesmos afirmaram não participar de atividades sociais, por motivos distintos dentre eles a falta de segurança na cidade.

Ao serem questionados sobre a presença do racismo na instituição, os entrevistados responderam que percebem a existência do racismo, mas o mesmo ocorre de forma velada, destacamos a fala de Liberdade (2018)             

 Eu identifico que existe, existe racismo dentro da universidade, é dentro da universidade só que Êoo racismo e as formas de preconceitos aqui dentro da universidade ela são mais silenciosa éeée , não é apontada assim dedo .. e também não é uma já  coisa de uns pra cá já tá mais reduzidas , o que acontece que hoje em dia tem mais a questão  da segregação pessoas acabarem isolando as pessoas em um canto só que isso é mais sentido por uns do que por outros a quem tem como um maior impacto e a quem tem com menor impacto .(Liberdade,2018).  
Percebe-se nos relatos a presença velada do racismo no cotidiano dos entrevistados, sobre o preconceito sutil França(2004) reflete:

Preconceito subtil, por seu lado, tem como fundamento a defesa dos valores do individualismo da civilização ocidental, associada a crenças de que os membros dos grupos minoritários recebem benefícios imerecidos. As pessoas subtis caracterizam-se por exagerarem as diferenças culturais entre os membros do endogrupo e os membros do grupo, e pela recusa na expressão de reações emocionais positivas em relação àqueles. (p.706)
Sendo assim, o racismo que aparece de forma velada muitas vezes está associado a questões simbólicas, uma das formas que se expressa é pelo afastamento de indivíduos das relações sociais e grupais. Na fala dos entrevistados fica nítido o afastamento dos mesmos da vida social da UNILAB e de que existe racismo velado na instituição.

Os relatos dos estudantes africanos na instituição UNILAB se já sofreram ou se presenciaram alguém sofrendo sobre racismo eles são bem objetivos em suas falas ao afirmarem que já viram amigos sofrendo e que sofrem, mas como já destacado de forma velada. Destacamos a fala de Palmares (2018)

                                                                                                                                                          Posso dizer que eu vi  muitos pessoas sofrendo disso e também eu posso dizer também que sofrir de uma forma assim...assim eficaz assim de forma não é assim tão clara, mas acaba percebendo de tal forma quer dizer...tõ sendo vitima de tal preconceito não é de forma bem clara,assim mas de uma  forma a outra existe eu já sofri e já vi as pessoas reclamando disso, não  nós africanos mas também os brasileiros sofrem. (Palmares, 2018).
Em observação percebe-se, e gostaríamos de registrar, o constrangimento dos entrevistados em se posicionarem e comentarem sobre o racismo, como sendo algo que incomoda.


Quando os participantes são indagados sobre as relações interpessoais dos mesmos com os estudantes brasileiros, as respostas estão relacionadas com o fato dos mesmos não possuírem uma vida social, afirmam ter uma boa relação com os estudantes, mas isso não ultrapassa os muros da universidade. O que nos deixa reflexivos sobre a aceitação dos africanos pelos brasileiros de maneira geral.

No que se refere à implementação das políticas de ação afirmativa direcionadas aos estudantes africanos somente um dos entrevistados afirma receber um auxílio da instituição, porém em conversa individual, todos eles citaram ganhar um tipo de bolsa. Na fala de Liberdade percebemos sua preocupação com o racismo e a desconstrução do mesmo através de ações que estão para além da questão financeira, devendo haver palestras e foco na mobilização política dos estudantes africanos através de associação.

Nas falas os entrevistados afirmam estar gostando do Brasil e da educação que estão recebendo em nosso país, mas também revelam uma naturalização do preconceito racial, pois os mesmos (Zumbi e Palmares) afirmam a existência de práticas racistas no seu cotidiano, mas consideram como algo normal e comum, sem questionamentos mais profundos. O que traz a reflexão sobre como esses sujeitos encaram e compreendem o racismo, como algo natural ao cotidiano das pessoas negras.

Encerrando as entrevistas com os estudantes africanos da UNILAB, destacam-se as dificuldades que são enfrentadas no dia a dia, esforço e determinação, apesar de admitirem a existência do racismo, mas não se incomodam, justificam tal prática pelo fato das culturas serem diferentes. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho concretizado possibilitou a percepção de como o racismo é mascarado na sociedade, abordar o assunto sobre racismo com os estudantes africanos não foi fácil. É perceptível nas falas dos entrevistados que os mesmos não reconhecem a existência do racismo em seu cotidiano, eles abordam que existe a prática, mas que a mesma é invisível. O que nos levou a refletir sobre o racismo sutil que existe na sociedade brasileira, velado com práticas rotineiras.

Ainda chama a atenção que os estudantes entrevistados naturalizam em suas falas as práticas racistas que os mesmos sofrem diretamente ou indiretamente.

Outro aspecto a ser considerado é a vida social dos estudantes, que pelas falas nos parecem isolados dos demais, o que pode ser associado provavelmente a discriminação que estes sofrem em nosso país.

Vale destacar que os estudantes africanos apresentam expressões de resistência e enfrentamento ao racismo através da auto-organização que ocorre em associação dos estudantes.

Diante do exposto, deixa-se algumas possibilidades que poderiam ser aplicadas na UNILAB, como o fortalecimento de práticas afirmativas que visem o combate ao racismo e gerem a construção e fortalecimento de práticas interpessoais entre todas as nacionalidades de estudantes da UNILAB.
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� Destacamos que o Serviço Social brasileiro vem nos últimos anos fomentando o debate acerca das relações raciais, a manifestação do racismo e seus diversos modos de expressão na vida social. No entanto, esse debate torna-se relevante pela sua dimensão na vida cotidiana, e por considerar a luta contra o racismo, machismo, a homofobia e as diversas formas de opressões que se constituem nas bandeiras de luta da categoria profissional e, com isso, exige que os/as assistente sociais estejam  comprometidos na defesa e combate a todo e qualquer forma de violação de direitos humanos.
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